
 

PROCESSO SELETIVO – 05 / 2022 

Área de Conhecimento: GESTÃO DE PROJETOS 

PROVA ESCRITA – PADRÃO DE RESPOSTA 

 

QUESTÃO 1: A ideia básica do projeto orientado à montagem é, primeiro, reduzir o número de 

componentes que devem ser montados, e, então, assegurar que os componentes remanescentes sejam 

fáceis de montar e fabricar, reduzindo custo total da montagem e também satisfazer as especificações 

funcionais. Quais são os princípios que norteiam o projeto para montagem (DFA)? 

 
ROZENFELD, Henrique et al. Gestão de desenvolvimento de produtos: uma referência para a melhoria do processo. São 
Paulo: Saraiva, 2006. 542 p. ISBN 8502054465 (broch.). Página 275. 
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PROCESSO SELETIVO – 05 / 2022 

Área de Conhecimento: GESTÃO DE PROJETOS 

PROVA ESCRITA – PADRÃO DE RESPOSTA 

 

QUESTÃO 2: Na filosofia enxuta, termos japoneses são frequentemente usados para descrever ideias 

essenciais. A eliminação de desperdício é certamente uma ideia essencialmente enxuta. Os termos muda, 

mura e muri são palavras japonesas que transmitem a ideia de três causas dos desperdícios que devem ser 

reduzidas ou eliminadas. Explique o significado destes termos. 

 Muda. São as atividades em um processo que são desperdiçadoras porque não agregam valor à operação ou ao cliente. 
As principais causas dessas atividades desperdiçadoras são, provavelmente, os objetivos mal comunicados (incluindo 
o não entendimento das exigências do cliente) ou o uso ineficiente dos recursos. A implicação disso é que, para 
qualquer atividade ser efetiva, deve ser adequadamente registrada e comunicada a quem quer que a esteja 
desempenhando. 

 

 Mura. Significa “falta de consistência” ou irregularidades que resultam em sobrecarga periódica de pessoal ou 
equipamentos. Assim, por exemplo, se as atividades não forem adequadamente documentadas para que diferentes 
pessoas em ocasiões diferentes desempenhem a mesma tarefa de modo diferente, não surpreende que o resultado 
da atividade possa ser diferente. Os efeitos negativos disso são semelhantes à falta de confiabilidade (veja o Capítulo 
2). 

 

 Muri. Significa o absurdo ou a irracionalidade. Está baseado na ideia de que as exigências desnecessárias ou irracionais 
colocadas em um processo resultarão em maus resultados. A implicação disso é que habilidades apropriadas, 
planejamento efetivo, estimativa precisa de tempo e programação evitarão esse desperdício de sobrecarga “muri”. Em 
outras palavras, o desperdício pode ser causado pela falta de condução de tarefas de planejamento das operações 
básicas, como priorizar atividades (sequenciamento), entender o tempo necessário (programação) e recursos 
(carregamento) para desempenhar atividades. Todos esses assuntos são discutidos no Capítulo 10. 

 
Essas três causas de desperdício estão obviamente relacionadas. Quando um processo é inconsistente (mura), pode levar 
à superutilização de equipamentos e pessoas (muri), que, por sua vez, causarão todos os tipos de atividades que não 
agregam valor (muda). 
 
SLACK, Nigel; BRANDON-JONES, Alistair; JOHNSTON, Robert. Administração da produção. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2018. 
833 p. ISBN 9788597014075 (broch.). Página 568. 
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PROCESSO SELETIVO – 05 / 2022 

Área de Conhecimento: GESTÃO DE PROJETOS 

PROVA ESCRITA – PADRÃO DE RESPOSTA 

QUESTÃO 3: Quais são as funções do Kanban no Sistema Toyota de Produção? 

 
 
ONO, Taiichi. O sistema Toyota de produção: além da produção em larga escala. Porto Alegre: Bookman, 1997. 149 p. ISBN 
8573071702 (broch.). Página 48. 
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 QUESTÃO 4: A matriz da casa da qualidade do QFD é, geralmente, empregada na etapa informacional do 

processo de desenvolvimento dos produtos. Faça um esboço da matriz da casa da qualidade, identificando 

os seus campos. 

 

P
ág

. 0
4 

de
 0

5 
- 

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

. P
ar

a 
co

nf
er

ên
ci

a,
 a

ce
ss

e 
o 

si
te

 h
ttp

s:
//p

or
ta

l.s
gp

e.
se

a.
sc

.g
ov

.b
r/

po
rt

al
-e

xt
er

no
 e

 in
fo

rm
e 

o 
pr

oc
es

so
 U

D
E

S
C

 0
00

55
98

1/
20

22
 e

 o
 c

ód
ig

o 
T

O
0D

15
A

6.

9



 

 
 

ROZENFELD, Henrique et al. Gestão de desenvolvimento de produtos: uma referência para a melhoria do processo. São 
Paulo: Saraiva, 2006. 542 p. ISBN 8502054465 (broch.). Páginas 227 e 228. 
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